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    Agradeço a Deus pelo milagre da vida, a meus pais pelo privilégio da filiação, à minha esposa pela compreensão e dedicação, a meus filhos pelo apoio e incentivo, à minha família e aos amigos pela presença em cada passo desta caminhada.


  




  

    Prólogo




    Marco Aurélio, um dos estudantes que ouvia as minhas histórias, me perguntou:




    – Edson, por que “Divino da Santa Fé”?




    Expliquei a ele que, para mim, este pássaro é maravilhoso e especial como um amigo.




    – Vejo pureza em seus pequeninos olhos, vivacidade no comportamento inquieto, personalidade forte diante dos desafios e uma elegância monumental. Seu canto entoa a melodia de uma flauta, que anuncia uma presença divina. E como moramos na Fazenda Santa Fé, ele passou a ficar conhecido como o Divino da Santa Fé.




    Meu colega me fez outra pergunta:




    – O que significa para você o Divino da Santa Fé?




    Essa pergunta ficou subentendida, porque imaginei que já lhe tivesse respondido.




    Pensei então no Divino Espírito Santo, manifestado na crença católica através da sua tradicional festa brasileira, e em seus valores relacionados à fé. Então, respondi:




    – Significa, antes de tudo, o Espírito Santo, a esperança, o milagre, o amor, a paz, a reflexão, a natureza e meu amigo alado.


  




  

    Edson, a fazenda e as famílias




    Você, que conduz por caminhos que trilham os atalhos que desconhece a razão, papai do céu sempre presente, proporciona o verdadeiro sentido pelo qual a vida tanto nos encanta, a ponto de tirarmos o chapéu para a mamãe natureza do ser.




    Após imanente reflexão e o amanhecer do dia, observo e anoto o comportamento dos pássaros da região, com um fascínio pelo bicudo-verdadeiro (Oryzoborus m. maximiliani).




    Animal territorialista que quando é filhote e fêmea apresenta cor parda, enquanto na fase adulta e sendo macho adquire uma coloração predominantemente negra, 16 centímetros de comprimento, 23 centímetros da ponta de uma asa a outra (abertas), bico grande, grosso, branco, rajado ou totalmente preto – quando pertence à subespécie atrirostris.




    O bicudo-verdadeiro era encontrado no Brasil, livre na natureza, nos estados do Rio de Janeiro, São Paulo, Minas Gerais, Bahia, Goiás, Mato Grosso e Amazonas.




    Nascido no ano de 1930 em Diamantina (MG), eu não tinha a intenção de caçar os bicudos, como era hábito dos moradores da região, que capturam da natureza os pássaros territorialistas, mantendo-os em gaiolas, orgulhosos por terem os animais mais valentes para cantar diante do adversário da mesma espécie. Esses pássaros levados a competir iniciam um duelo de cantos que atravessa o tempo e que termina com o menor número de cantadas ou com o silêncio do oponente.




    A Fazenda Santa Fé é composta pela casa principal, onde mora nossa família, pelas casas dos trabalhadores, curral dos bois, local para a ordenhar as vacas, chiqueiros, galinheiro, pomar, horta e uma pequena capela.




    As casas dos trabalhadores da fazenda constituem um único pavimento. Na parte da frente fica a varanda, uma sala, os quartos e um banheiro, já fora da casa. A cozinha é um prolongamento no fundo da casa. Tudo é coberto por um telhado colonial.




    A casa da minha família possui vários cômodos, uma varanda ao redor de toda a construção, que também é coberta por telhado colonial, e a cozinha ao fundo, que dá para um quintal com horta e pomar.




    O dia começa na Fazenda Santa Fé com o cantar dos pássaros, os galos, e os peões indo cuidar das tarefas diárias.




    – Edson, anda logo! – gritou Coxó.




    – Já estou indo! – respondi, fechando o bloquinho de anotações.




    Em disparada, fui me encontrar com ele, Bento, Davi, Amadinho e Xandico. Nossa tarefa é ordenhar as vacas e colocar o leite nos latões, que serão levados por uma carroça puxada por um cavalo até o centro de Diamantina, onde Xandico vende o leite para os estabelecimentos comerciais.




    Limpar os chiqueiros e tratar dos porcos também são tarefas que ocupam nossos dias; no galinheiro, os ovos são recolhidos e levados para outra carroça, junto com o queijo produzido na fazenda, para serem vendidos por Davi aos comerciantes do centro da cidade.




    Aparício, chamado por nós de Coxó, beira a idade do meu pai, e é quem orienta os serviços dos peões. Ele, Xandico, meu pai e meu irmão, Celito, são os caçadores da nossa fazenda – as caçadas fazem parte do costume daqueles que vivem nas fazendas.




    Os fazendeiros se reuniram na fazenda do Sr. Tibúrcio, organizando uma caçada de paca, animal considerado troféu de caçador. A competição pelo abate do animal deve ser feita com espingarda, sendo vencedor aquele caçador que conseguir caçá-lo. Marcelino, meu irmão mais conhecido como Celito, é considerado o melhor atirador da região e por causa dessa fama foi impedido de participar, já que sua vitória seria praticamente certa, o que acabaria com a graça dos fazendeiros.




    Mas Celito insistiu, dizendo que participaria com uma garrucha, o que tornaria muito pouco provável sua vitória na competição. Após muito insistir, foi aceita sua participação – com apenas uma garrucha. Passamos a noite conversando sobre o dia da caçada, marcada para o sábado. Não havia amanhecido o dia quando caçadores reunidos na fazenda do Sr. Tibúrcio iniciaram a competição com grande algazarra. Os cães corriam de um lado para o outro, farejando as trilhas das pacas, e os homens se mostraram dispostos e empenhados a encontrar o animal.




    Depois de certo tempo, uma paca passa na carreira diante de Procópio e de Celito. Situação difícil para uma pontaria que teria que ser rápida e com um tiro certeiro. Dois disparos foram ouvidos, seguidos do barulho que fez o animal ao tombar, mortalmente ferido. Procópio diz que foi ele quem matou a paca, mas meu irmão reage afirmando que não, que o tiro que matou a paca foi o seu. Todos os participantes consideravam impossível que Celito, apenas com sua garrucha, tivesse conseguido abater a paca. Então, para não haver dúvidas, sugeriram que o animal fosse aberto. Dentro, foi encontrada e retirada a bala da garrucha do Celito.




    Dona Conceição, minha mãe, sempre muito dedicada ao meu pai, aos filhos e às tarefas do lar, cuida, junto com Dolores, esposa de Coxó, da casa e da horta com muito carinho, regando e não deixando as pragas chegarem até as hortaliças. Ela e Dolores preparam comidas deliciosas, tudo feito com o que é produzido na fazenda.




    Sr. Ângelo, meu pai, homem muito honesto, administra a fazenda, que é muito bonita e próspera, com muito vigor e competência. É um fazendeiro muito respeitado e querido em toda a região. A responsabilidade do meu pai com o trabalho, nossa família e a comunidade local que depende dele é grande, eu me orgulho disso e também me sinto responsável, procurando ver em meu pai um exemplo do caminho que devo seguir.




    Davi, filho de dona Rosa, boiadeiro com vinte e cinco anos, é muito requisitado nas festas da cidade e das fazendas da região. Onde tem festejo, ele é convidado para tocar seu violão e cantar as cantigas caipiras. Foram muitas as festas a que fui como convidado por causa da influência da minha família, e quase sempre era solicitada a presença do Davi para tocar e cantar.




    Natalino, mais conhecido como Amadinho, mora na fazenda com seus irmãos Xandico, Norma e Cenira, a caçula, por quem tenho um sublime amor, correspondido e insinuado por discretos e tímidos olhares.


  




  

    Noite enluarada




    Era uma sexta-feira à noite na fazenda, quando nos reunimos com alguns trabalhadores e moradores para ouvir Davi tocar violão e cantar músicas regionais. Eu estava eufórico, porque Davi ia tocar e cantar três músicas de nossa autoria. Eu escrevi as canções e ele compôs as melodias. As letras foram escritas em uma viagem que fiz para Paraty (RJ), e nelas pude expressar o quanto meu sentimento por Cenira me inquietava. Assim, depois de alguns ensaios na casa de Davi, seriam agora apreciadas no terreiro da fazenda pelo povo mineiro os poemas que escrevi em forma de canção. Estávamos iluminados no terreiro por uma linda lua cheia em um imenso céu estrelado, onde o Cruzeiro do Sul se pronunciava, deslumbrante. Costumava viajar nas canções e nos caminhos pela região à procura dos pássaros, em companhia do meu amigo e braço direito do meu pai nos serviços da fazenda, o Coxó.




    Dia seguinte de manhã, eu e Coxó iríamos a uma caverna em Inhaí. Os bicudos, que tanto me encantam, nesta época do ano entram na muda de penas e se agrupam neste lugar.




    Davi leva todos nós a viajar através das músicas, por sentimentos e situações em que o amor, a felicidade, a amizade, a natureza, os desenganos e a tristeza se tornam companhias frequentes. Nossas músicas seriam uma novidade para aqueles habitantes do interior de um Brasil imenso e desconhecido, de modo que, por meio delas, eles poderiam imaginar cenários praianos e momentos vividos em um lugar que talvez nunca venham a conhecer .




    Meu companheiro de composições musicais anuncia que vai tocar e cantar “Segredos para o mar guardar”. Enquanto movimenta os dedos pelas cordas do violão, Davi emudece as pessoas, agora atentas a este momento especial.




    Vem menina, porque o sol




    Não espera para brilhar




    Venha ver as gaivotas




    Que voam soltas no ar




    Quero estes momentos




    Viver com você




    Buscando a natureza




    O sol e o prazer




    Não importa se o dia




    Ainda nem terminou




    Deixaremos as lembranças




    Do que ali se passou




    Coisas que nem mesmo o tempo




    Consegue apagar




    Segredos que demos às ondas




    Para o mar guardar.




    Minha mãe me olhava com espanto, porque havia ousadia demais nesta poesia para um garoto de apenas quinze anos revelar. Davi, contagiado pelo entusiasmo de mostrar as canções para os mineiros que não conheciam a praia, tocava e cantava como se fossem fatos vividos por ele em um lugar que, mesmo sem conhecer, também passara a ser íntimo seu.




    A música “Ilusão de verão” vem até nossos ouvidos na voz de Davi, com todo o sentimento expressado por ele e seu violão.




    Foi em uma tarde




    Tão bonita de verão




    A brisa transformando




    Nossas vozes em canção




    Tudo era tão lindo




    Como é lindo o entardecer




    O mar todo se agita




    Isto pude perceber




    Que um ato tão sincero




    Não foi feito apenas




    Para se ver




    Promessas não faltaram




    De o momento reviver




    Ali mesmo na praia




    Nunca vou me esquecer




    Voltando ao passado




    E passando para




    Meu violão




    Tanta coisa linda




    Transformada em ilusão.




    Durante a cantoria, não faltou quem viesse as lágrimas no momento em que Davi dedilhava seu violão e cantarolava a música “O sentido da visão”. Assim diz a letra da música:




    A magia do olhar




    A esperança de ver




    O anoitecer




    A estrada traz as trevas




    Não deixa ver passar




    O menino e seu sonho




    De terra no mar




    Sua presença é sentida




    Do perfume a exalar




    De uma rosa que das mãos




    Irá lhe ofertar




    O soldado pai e filho




    Traz a prece no olhar




    E o sorriso ao notar




    Seu amor chegar




    Crianças a sorrir




    Mil razões para sentir




    O alvorecer.




    A noite emoldurada pela lua é animada com a cantoria e a conversa fiada entre todos que ali estavam presentes, bebendo a tradicional pinga da região e comendo da boa comida mineira, feita com muito capricho e carinho por mamãe e Dolores. Meu pai está em viagem lá para as bandas de Goiás tratando de assuntos ligados a uma fazenda que ele tinha interesse em comprar. Havia ido em seu automóvel preto, Ford Sedan Deluxe 1940, em companhia do Sr. Alfredo, amigo e proprietário da Fazenda Sempre Vivas, situada em Inhaí.




    Eu arriscava uns olhares discretos para Cenira e era frequentemente correspondido, pois, desde criança, mantínhamos um sentimento de carinho e admiração mútua, que poderíamos chamar de amor. Ela, uma linda caboclinha um ano mais nova que eu, me inspirava os mais bonitos pensamentos, que eram transferidos para um bloquinho de anotações em forma de poemas.




    Ali, em nossa noite de cantoria, também foram proseados diversos assuntos, como aquele sobre os comerciantes do centro da cidade de Diamantina, que estavam se queixando do aumento do preço do leite e do queijo produzidos e vendidos pela Fazenda Santa Fé. A conversa ficou sombria quando Xandico contou que, certa noite, passando ele pelo caminho dos escravos, escutou um assovio e imitou o assovio. Segundo seu relato, nesse momento surgiu, diante dele, vindo de não se sabe onde, um negrinho pulando numa perna só, com uma carapuça vermelha na cabeça e com um cachimbo aceso em sua mão. Essa figura assombrada jogou o seu cachimbo no chão e assoviou novamente três vezes. Conta Xandico que a expressão da assombração era de raiva e desafio. O cachorro de caça que o acompanhava entrou por entre suas pernas e tremia tanto quanto as pernas do seu dono. Depois de assombrá-los, o moleque pegou no chão o seu cachimbo e foi embora, pulando numa perna só até sumir de vista.
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